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EMENTA 
A Educação Inclusiva parte de uma filosofia, segundo a qual todas as pessoas podem aprender e fazer parte da vida escolar 
e comunitária. Neste sentido, a diversidade é valorizada, pois acredita-se que essa diversidade fortaleça os alunos e ofereça 
a todos maiores oportunidades para a aprendizagem. 

OBJETIVOS 
1. Problematizar o processo de inclusão/exclusão de grupos considerados minoritários; 
2. Conhecer o histórico da Educação especial e do processo de inclusão no mundo e no Brasil; 
3. Analisar as políticas públicas de inclusão, abordagens e tendências; 
4. Discutir a inclusão na escola como um direito dos alunos em situação de deficiência; 
5. Conhecer algumas deficiências/síndromes mais comuns e suas possibilidades de trabalho escolar numa perspectiva 
inclusiva. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
a) Fundamentos da Educação Inclusiva. 
b) Inclusão e exclusão de grupos minoritários. 
c) Histórico da Educação Especial e Inclusiva. 
d) Políticas Públicas e legislação: abordagens e tendências. 
e) Inclusão como direito à educação. 
f) Deficiências e síndromes na Perspectiva Educacional. 
g) Práticas pedagógicas e avaliação na perspectiva inclusiva. 
h) Barreiras à aprendizagem e acessibilidade. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 
A disciplina será desenvolvida através de aulas dialogadas, leitura e discussão de textos acadêmicos, estudos de caso, 
seminários e atividades práticas. Serão utilizadas metodologias ativas, com foco na participação dos estudantes, análise 
crítica da realidade educacional e elaboração de propostas pedagógicas inclusivas. Também serão realizadas oficinas e 
trabalhos em grupo, articulando teoria e prática ao longo do curso. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Os procedimentos de avaliação serão orientados pelo princípio processual e pelo caráter formativo da avaliação. Os pontos 
serão distribuídos da seguinte maneira: 
 
Avaliação teórica 01: 2,0 pontos.  
Seminário: Inclusão e deficiências: 2,0 pontos. 
Produção de material didático inclusivo: 1,5 pontos. 
Plano de aula inclusivo: 1,5 pontos. 
Avaliação teórica final: 3,0 pontos.  
 
Observações: 
É obrigatória a obtenção de nota final igual ou superior a 6,0 (seis) para aprovação, conforme a Seção III, Art. 11 - 
Resolução CONEP nº 22, de 6 de outubro de 2021. 
É exigida frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), conforme a Seção III, Art. 11 - Resolução CONEP nº 22, 
de 6 de outubro de 2021. 
Segunda Chamada de Avaliação - Vide Seção V, Art. 14 - Resolução CONEP nº 22, de 6 de outubro de 2021. 
Avaliação Substitutiva - Vide Seção VI, Art. 15 - Resolução CONEP nº 22, de 6 de outubro de 2021. 
 
Haverá uma avaliação substitutiva ao final do período letivo, destinada exclusivamente aos discentes que não alcançarem a 
nota mínima necessária para aprovação na disciplina (6,0 pontos). Essa avaliação abrangerá todo o conteúdo trabalhado ao 
longo do semestre e terá caráter substitutivo à nota da avaliação teórica final. 
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